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Aos pães confiou a lei acceitar ou n&o

a doação; e bem acertada andou porque
j ninguém mais do que elles deseja o bjm
| estar de seus íilhos e portant'0 <-*- de sup-
\ pôr que sem motivo muito justo náo dei*-.
j.xaràq de acceitar esta libôràlidade.

i g P j-Q n ES afl ra(Ul (Pi
. ceu a gfc&tJtéza
là saude dos
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esgdttou a

O c-odií tratando d^ capacidade para
íadquirir por testamento hão só cuidou
¦dos hos. concbbid^s, como d? institui?

ESMERILHANDO DIREITOS

íçãO de pessoa.--, futuras—«prole eventual»
|—porquo estabeleceu no art. 1.718 que
|—«são absolutamente incapazes de adqui-
Irir por testamento os indivíduos nãn con-
ajGébidos até a mor te do testador, salvo se
ja disposição diste se referir à prole even-
I tual dc pessoas por elle designadas e
I existentes ao abrir-se

sua taçal restes jnUpia e estou em apostar aue

Am.r.1 ama eloquonteltJe pél $m$6 e W$ 1©
aos osculos da brisa, tè surgiu um
dia um bigorrilha da cidade,

do a Alberto
saudação em uome da imprensa de
Sobral, o representante do «Correio
da Semana». Falou ainda o sr. Eu-
clydes Baptista que com o seu vulto
synipalhico e a soa palavra atrahente
captivou a assistência e arrastou-a a

|â*m delirante, urrai» a Alberto Amara!'Términàdd o banquete, qua íoi solem-
nizado por uma màviosá orchestra
a batuta do

a suecessão».

Ía

V I I

« ín preparing thbs& aiticles] A questão—de se podor doar ou dei-
l have clülflij in mind thè\xar lloran^a a pessoas ainda não garadas
werils ofmy mon studenis Vl° venlTO.raaternp-r-ta.ò controvertia no' I direito anterior, e amplamente estudada

ThayeiY ínelo genial Texeira de Freitas, lion re-
(.-.olvida com o supracitado dispositivo.

Vs n-iscituios em face de nosso direito \ O código foi demais justo e liberal-'y. y y ,/. . j occupou-se parcamente com os direitos doCumpre-no presente trabalhojcontinuar J-nascituro, pois não só p.érmittiü quea analyse que vimos fazendo em alguns
artigos *do Código Civil, oom o aj'm de

seus pães acceitassem doação por elle e
lhe deu capacidade para' adquirir portestamento, mas tambem adoptou a insti

/ m
i

¦*.-;>;.-'iS®£?S
'-.'..-¦•a'JW.'.SSW

'Y;|SÍ|

, ' ,i - '-'•'

;OD
maestro Jo§ò Pee!.-o, os

photographds A. ípirajà e João de
Senna apanharam -diversas chapas da
assistência

Aos srs. Oswaldo Rangel Parente,
antonio Mendes VasconièlJos; Antônio maj

. quenao foi iòdifférente aos ..teus en-
cantos naturaes, e tú, que não eras de
ferro, deste-lhe attenção e começou o
apimentado namorico, todo iouocencia
da tua parto, mas todo malícia e le.
viàndadé da parte delle, Um dia, o
biltre tanto se aproximou que le ma*>
culou a face. innbcenté com um beijo
pérfido, e tu ruborizada, respondeste-
lhe com uma forte lapa que enjambrou»*
lhe a verônica. O bigorrilha que não
te amava com síucòi-idadè- fugiu a não.

¦ü V

tuição de pessoas futuras, isto é, ainda
«esmerilhar os direitos do nasci tit ro.

Estabelece o nosso código no art. 363
que os filhos illegitimos tôm «acção» con- jnã0 geradas no ventre inalem-*tra os pães, o-, seus herdeiros, para de- Pica assim concluido o estudo que vi-reconhecimento da .filiação, j mos fazendo sobre o nascituro, emboramandar
desde que sc possa concluir, «nelo tempo perfunetariamente e sobre os pontos prinem que teve logar a concepção», que é j cipaes do nosspães do nosso Código Civil, restando

ainda ánalysâl -o em faee do Código Pe-
próximo

possivel a pretendida paternidade.
A' primeira vista parece não vira pro-inai 0 qLle faremos em nosso

posito o invocado artigo sobre OaS--,direitôs-rtraiba1ho
do nascituro, objecto deste trabalho de- j 

Adalberto 
Bitrétòvido ser p meo perceptível, mas desde 5 Sobral—10—VIII—920

que convenhamos que o nosso papei aqui 1 Y-v-  jg^_-
é «esmerilhar direitos», desapparac*31-essa I ... "™»-^3*-o..--«t.~^«E»«»™*-
duvida § Para a tuberculose em qualquer das

Vemos na phrase—«pelo tempo em que Ssuas manifestações ó de extraordinário

Con fó r me noti ç ia mos,
domingo ultimo na sede

se deu a concepção»—uma cláusula cen-
dicional que dà logar a «acção» do flho
contra o pae, ou seus herdeiros, para
demandar seu reconheci;
ella djsapparecem dois cas
gaçâo dc paternidade, esta1

exito a «Emulsão de Scott». «Attesto quetenho empregado a «Emulsão de Scott»
soffrendo dc fraqueza pulmonar, tuber

promotores da agradável manifestação;
apresentamos os nossos saudares pelobrilhante exito quu coroou à mesma,
extensivos ao nosso amigo .Alberto
Amaral: que teve o feliz ensejo de
mais uma vez constatar o ©levado grau

-íí r ?M% de sympathia em que é tido no seio
,, h\ ,J"emo da sociedade sobralense.Recreativo 'Sobralense, o banquete
offerecido por um grupo de amigos ao*
distineto moço Alberto Amaral, mem-
bro da importante íirmã A. Santos &
Comp. e vulto de grande destaque na
sociedade sobralense.

Disse uma ves Platão que o homem
isolado de outro homem não resistes
ria, durante 30 dias, a acção demoli-
dora do- tédio. Esta ãffirmativa do
profundo philosopho grego, vera afra-
vez dos séculos que pesam sobre o seu
passado, encontrando factos que a cor-
roboram e solidificam e os m-omentos
de sataisfaecão e alegria' que presidi-

ISLoUfc Alverne Filho e Alarico Aiverne IXXa • -••¦*.,,. ftmuiau Ai\Gítie, | lao de educação e civilidade nao farias
te quiz ver. Hoje, por uma qurg.

Atualpa Barbosa Lima
Medico e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

Injecções de 914 íartaro assuear cio.
Attende a chamados para fora da cidade,

Residaneia—GRANJA

sente,
diz tu

™ " ' -?5i.¦- ¦ " """

ram esse banquete intimo é talvez

Conclúe-se dahi que fo
Sempj da concepção, que o legislador [assegurou ao nascituro o direito de ac» j•cionar ao pae para fazer seu reconheci" jmento. \

O commentario—«que tem obrigação
de prover à subsistensia do filho quem o
chamou à vida»—ao referido artigo, porClovis Beviláqua, serve de base para jus-"tificar o direito de investigaj; a* paterni-
Aade, conferido peia lei ao filho,, desde

%[ue se possa eoncluii% pelo tempo da
concepção que ò possivel a paternidade.

Nada mais justo do que o direito de \
acção contra o pretendido pãea conferido
pelo código ao filho, para assegurar o
princip?d dos direitos, que ó, sem duvida.,
e concernente à existência,

„ Irc ¦ .., , uma das mais sólidas provas do phi-mento, e sem ^los>« incipiente ob endo sempre os me-. ibj accertõ nois durante dua.s me irouxe um Jornal paulista, causou
ios de investi- lhores resu tados, pelo que,o considero um ^^ Ssisümo^all?°a coS^àde^ me llm mistü de sopresa e admiração
tüidos no art; medicamento de primeira ordem. Por ser noia'! 

^sllmos 
alü d cordialidade e 5 pmorehendiHn r v\tl7mverdade passo o prézente que assigno sob ° 9B.thjU8ias.mo a nos conduzir a uma N,"u H«« -ey-s tmprenendido a viagem

i em vista «do ! juramento do meu grau. esphera muilo elevada a esla das mi para a cu"aae dos Pés Miltos, coisa aue

Bahia'
«DiaAntonio Cardoso da Silva

Paixão F
libreto de v
enfeixacíos
qual baptis
dando

CXVIÍÍ
A uma macrobia

t\ noticia de tua morte que só hoje

lho acaba' de publicai; um
*?os, ou sejam dez sonetos!

¦ um pequeno volume, ao )
ou com o nome acima

os a honra da offerta de
1.

um

Como garantia máxima aos direitos doje não para incentivar o Paixão
nascituro, estabelece o oodigo elevando ] seu livrínho de agora é a me'

exemplar, gentileza que agradecemos.
Como na dedicatória nos pediu a

nossa humilde opinião a respeito do
seu trabalho, dizemos com toda a fran-
queza que. sempre uzamos em assurrp-
tos desla natureza; por amor á verdade

que o
!¦¦:¦ obraI

a* pessoa, antes do nascimento, que «dar- que já produziu, 
"iá 

pela exponlanei-8e-& curador ao nascituro, se o pae fallo- dade) |á p0iqQB s^ube tirar dos themascer, estando a mulher grávida, e nao ^-^ 
* 
^ hv ' 

^tendo o pátrio poder. . ^Ciao Wígoua,¦ u.ubpátrio puuci. , ,
A lei dando curador ao nascituro teve deceDdo» D0 estylo, a nova escoia

.©tn .vista salvaguardar os seus interesses, Apenas, ã chave do soneto, «Thema
evitar parto suppòstf»; integralizar os dis-, Falai» está, na idéa e mesmo na phrase

^po-jitivos concernentes à herança e doação, muito approximada de igual produeto"" 
Vo-se pelo referido artigo que nosso [ de Eugênio de Castro, que tambemS®-¦'¦¦ j

^Jípa^w nao so se preoecupou com os' pedia a ex-namorada para destroçar os
pÇreitYs do nascituro relativos à herança; beijos gue trocamos. Tambem uo so-»
m.fy<m*°i mas tambem velou pela sua; neto (<No Banh *
fe^gUirança, dando curador ao ventre. ?.„/_,, „_m ./„„,. n „„ ' S/> A 

" 
i i

?,;•;, ^cariam incompletos, desprovidos de?Li° COm ikn0> ° ^ue nfto *. perdoavel,
m-g^riíín ne n„K, nfio a i7ie e„ n ifl«!M.. uma ve2 Que o ooüso idioma é tão

àqv não tivesse estabelecido a curadoria . °Puíeol° err palavras que possam ser
[462. f rimadas. Hgualmente, no «Bobemios»,.-}).'<¦

XX. ÒYd.ireito anterior ao código permittia . o poeta íaltou á rima, enlre claras e às
Yp acção de immissão na posse, em nome escancaras., pois, se nao nos engana-

vf.-do ventre, à mulher e mandava dar-se mos, este ultimo vocábulo é esdrúxulo.
IK**^^1" a0 nascituro, de sorte quo nosso. Afora estes pequenos senões o li-¦¦*$<rf'çp ,nãoJez mais d« que consolidar o vrinho de paixão ge D0S apresenta

¦M Uti
:;wOIi*

\h existia, (Arts. TGÜ o
m Proc; Civ.)

76J~Coris. perfeito, digno da critica dos pdhtífirep'

serias e penas da realidade, a um
estagio de alegria e prazer onde não
havia.margem para a tristeza e a mo-
notonia.

Ao meio-dia em ponto, numa vasta e
decorada mesa em forma de í, toma-
ram asáento os srs. --.Iberlo Amaral,
Ü v* Mo Rangel, Euclides B.-ptisía,
José de Lima, dr, Francisco Amaral,
D.idgb Gomes Rarenté, Fileto Carmo,
Dora F.ariã.Sj A..' Íraptjan Méhtíes, dr.
Cludoveu Arruda; Antônio Mendes Vas-
concellos, Francisco Mendonça, lípami-
noudas Mendes, J"0sé Nelson Frota, M
Victorino Brandão, Àuther.o de Caslro,
Amadeu Monte, Alarico Alverne, <\uD
tonio ÀlaVerpe Filho, Deolindo Barreto
Li na, padre Leopoldo Fereãndes e
Craveiro Filho, respectivamente repre-
sentando a «Ordemi e o «Correio da
Semana». Logo após inícíbu-s.e a re-
feição, sendo servido o seguinte menu :

ENTRK'
1,—Frios sóftiçtos com salada de

batatas a mostarda.
2.—Pathé-foi-g;á au ehampingnon.

. 3.—Grisetès au íines erves.
4.—Pelei, ratis au j a.m bon
5.—Bolo moscou au Vasconcèílp,
G. — Papo do Peru au jambon.
7.—Couve flor au molho manteiga.

SOBREMESA f-Fruetás]
Torta de morangos ao creme, sa-

lada de peras, maçãs e fruc-as varia-
dae, doces licores e vinhos generosos.

Jastus

CIC3ARBO'$

CARMITA1- ¦

aAo champagne,. usou da;palavra o
dr. Clodovcu de Arruda Coelho, queem inspirada e feliz . aSIonução, em

manitei offereceu odo verso, Lembramos ao poeta a con-lnon: dos
fe^rtigo 1169 nosso código permitte veniencia de reunir'..maior {numero de banquete, isquem

íV*-^eíifaça doação ao nascituro, sendo versos, para a confecção de futurasiteve palavras de justos encomios..Este?
1
y

mgwifa pelos pães.
jus direitos d<? nascituro estão

obras, boas, como esta.
neste E' esia a uossa opinião,

¦

¦'sinceramente agradecido, .e em pala.r-

m
|vras eotércortadas de emog^0>_ggrade- [ vivei' metade do que vivestes- Mor-*

8 «¦»

isto; encontrarias desculpa para o au.--
dacioso, affirmando que em breve elle.
seria teu noivo e que aquelle beijo era
um pepueno ádeantameoto dos milhares
que haviam de truiar publicamente,
quando o matrimônio legitimas^ a
união das suas almas.. Coin franqueza,
tu fos-.e uma felizarda do passado, queDeus conservou durante deis seculo«
para testèraunhares as mizerias do pn>

E agora vaes direira ao Céo e
o ao Omniponente, descreve-dhe

a differença entre a tua ea juventudede hoje e diz-lhe que mande nova-.
meií8 Christo á terra para remirá
Humanidade. Diz-lhe que continua
cada vez major o numero dos que
professam a religião do Divino Cor-i
deiro, mas tudo corrompido e degè=
iherado. Òs maiores crentes, deixam à
meia-noite os salões do tango, e às 6
da manhã estão á mesa Eucharistica,
contrictos e reverentes para receber o
pão espiritual. Filhas de Maria não
flirtam, mas encurtam a saia e aug----
mentam o decote, de accordo com a
exigência da moda e aos ditames duma

, - - . -, • nova sociedade inteiramente babilonicaactualmente, com o graude desenvolvi- uuinu-.
mento da medicina, já não impressiona jninguém. 0 que me impressionou e me I
arrastou por intermédio destas linhas I
ante o teu cadáver jà de cheiro duvi-:
doso, foi o íáctõ de víveres cento e
¦quinze anncs/: nservando absolutamente
perfeitos torien os cinco sentidos, Isto
bem demonstra que h&sceste noutras
epochas mu: dilTereotes da actualidade,
em que a ipenina aos 1.5 áuoGS se
candidata a melindrosa e tantos são os
martynos exigidos ás coiladínhas que.6 mui raramente sobrevivem ellas á
transição da edade critica, De certo a
sociedade daquelles tempos nunca le
obrigou, corno íass ás minhas inditosas
conterrâneas, a lambuzar o bronzeo
cerminado da tua tez fresca e viçosa
eom a pasta ignóbil das cançoqetiste de
tlieatro barato; a estrangular o leu pèvigoroso num apertado Atlas, ou Riso
leta cora 15 centímetros de altura nc
salto, expondo a curva da perna im-
pe.ccavel aos olhares cubiçosos do ra-
pazelho leviano e desfruetador; a en
volver-te numa toillnle nephelibata, que rio, foi recebida com um mixto de ré-sobretudo tenha a propriedade du des- volta e tristeza, tanto mais revoltante
pír-te e à noite "
assistir ps m
adultério em um prólogo e dois actos,
ou para os salões dos clubes, onde ao
som do èle.ctrizante maxixe importado
dos lupanares, fazem-nas saracotear,
enlaçada pelos braços gulosos de qual-
quer bonifrate de olheiras lizazes e la-
bios rubros, À mulher de hoje, minha
heroína, recolhe-se ao leito, estonteada
por essas impressões libertinas de civi-
lidade o progresso e quando a aurora
lhe V8.Q sorprehendar na alcova eslà
eíla de olhos mortiiçps a faces mace
radas, ainda estaseada no pesadelo da
véspera e assim jamais conseguirá

Gurso seeundario
Disse Guerra Juaqueiio que aonde,

se abre uma escholà, fechamnse as por-tas dum cárcere e qu--» ondo se fecha
uma eschola, escancaram se á moci- '
dade as portas do vicio e do crime. .

Ora em Sobral, onde estas portasnão estão hermelicamerite fechadas,
pelos os que, como nó.', descobrem
muiia verdade no pensamento do con-.4'
sumado poeta portuguez, a noticia do^
projecto que passou em terceira dis»
cussão na Assembléa estadual, man»
dando fechar o nosso Curso Secundai

ile, toca para o theatro, a , quando o referido decreto recebeu as-ais desbragadas scenas de' sigdaüira favorável de um deputado
sobralense.

Que o deputado Emilio Gomes, aauem
um dever indeclinável confiara a de-.
íeza desse estabelecimento, vote^pola
sua extincção, justifica-^e, pois somen^
te aos que receberam alguma luz da
instrucção é dado o conhecimento do
grande valor de uma eschola; nas qne.o dr, Justiniano de Serpa, o homem
superior que pela escada da instrucção,
absolutamente só, subiu do pó onde
nasceu as altas cumíadas da gloria queattingiu, sancm.one este monstrengo0
nã) podemos acreditar, porque nâo te»
rnos razão de pôp em <|uvida as p-v
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trioücas promessas feitas por s. exe.
ao memorável discurso com que plata-
formou em syuthese o seu governo, no
qual a magistratura e a instrucção en*
contrariara um 9olido defensor, um
ffranco propagandista,

A menos que não vise uma reforma
para melhor, não acreditamos que o
dr. Justiniano de Serpa sanecione a
lei que nos quer privar do único esta «
belecimento de ensino secundário nu-
3na zona de 800 mil habitantes e, se
aos enganamos, então melhor será não
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Pelo terrestre
Fortaleza, Agosto 920.

acreditarmos mais em patiiotismo, ho
nestidade civismo e nem mesmo
princípios de humanidade..

^deslumbrar o rei Alberto, tudo isto
porque os representantes cearenses no

-Senado Federal, têm língua para de-
fender a decretação de uma verba

jillimitada para esse deslumbramento,
,.à. 'mas não têm voz altiva para protestarO movimento político marcha para;contra a susp(3Dsao dessas- obras, quenos ofíerecer dias de grandes sorpre- sobre alií.at, á fome bilhares de cea-sas e maiores desillusões. O famojo reDSeS} atíra a0 afcandooo à PUI* aoP. R. C. fragmenta-se dia a dia e não anniquilamento, ao prejuiso total, todosserá exagerada a previsão de que no esses servl ^m que jà se dispen-

próximo pleito federal não consiga elle |de a, miIhares & roJoU)p de 
!reis

mandar a Câmara dois rrpresentanteH.i .__
Dia a dia elementos poderosos òlA"{interior, como seja o do cel. Manoel

P^ií£J!||J2*®j*^^
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Dr. Francisco
ADVOGADO

Rua da Aurora, n.°
£S O K3 3FÍ. .A. X_-

IO

.S MARRETAS eo prefeito anda
?ram ante-hontem aos magotes ra

diantes e ruidosos como veados no cio.

nos - Francisco desvenciliam-se de qualquer
compromisso com o marretismo e sin-

__< ceramente, sem hypocrisia e sem aven-"""*" ituras cerram fileiras ao lado do dr.
.Serpa, que parece estar preparando
jterreno para dominar em toda linha
naquelle pleito, sem prejuízo das suas

I promessas de respeito á liberdade do
[voto.

Em conterencia com o dr. Hermino
jj Barroso, o padre Agesilau, rompeu

com esie, por ter este affirmado que o
P» R. Ç. C. jamais acreditou e jamais

.(-:•)

ram ante-hontem aos magotes ra* tomara a serio a candidatura Belizarío
ites e ruidosos como veados no cio. e toda »,a oamDaaha visava

Indagando do motivo de tanta alegria, as Q resuItado ^stà ho» aU
soubemos que um telegramma do re- cançando. Agesilau, querendo provar

^m£AS <r ^èsA *&. k^^jt

__Q CAErtO UNIVEgSAL
AGENTES NO OEA EA' E PIAUHY

na Câmara;presentante ae Morpneu _ uu .^"^^|C0Qducta, mostrou-se indignado"e de*.
Federal lhes trouxera a alviçareira nova L)arou.se fóra do Pi R< cf com 0 ele.
de que o sr. Thomaz Cavalcante tele* ílo de Tianguà< Este faoto pode
graphar» ao dr. Jusíiniano de Serpa, Qãc gef siacero mas , ^ uóis rdahi
se empenhando pela manutenção do{ drante a batloa do padre viveu
bochechudo dr. José Jacome no cargo sempre em COQfüSho pelas ruas da ci.
de prefeito desce município. -dade com 0 fra e do deputado Ma.

O facto causou-nos sorpresa, pois j» Moreira & a <Folha; fez umasdo tal dravaliávamos que a_ ficada uo im «^í declarações que se impunham a um
prefeito era uma coisa assentada e «"-! 

protesto do padre, no coso de não se-
discutível, ao que apenas preocupava o • 

J,em rfiaeg
.Bastião nos plágios ás quadrlohas po,| Qs peredros marretag| em conslar.tes ; nu'J1.L

telegrammas ao generat Thomaz Ca- ° (<^oü
valcaote têm instado pela sua vinda ao
Ceará, a ver se consegue concertar a

BRAZ!L--A!YIER!CÂ
Realizou-se domingo ultimo no grounddo Ceará F, C., um disputado match

entre os teams do «America F. C.» e
«Brazil F. C*c Devido a falta, de so-
lemoidade do macth, que nem ao menos
foi alegrado pelos accordes da musica,
esteve sem importância a assistência e
silenciosas as galerias. 0 meímo, po-.
rem, não se pode dizer do < ampo, onde
os jogadores mantiveram uma pugna
relativamente harmoniosa e bem dis*-»
posta, Cfforçandü-se cada um, na altura
de suas forças a vasar o goal adverso,
sam sacrifício das regras de foot*bali.
0 «Brazil», excedeu a espectativa de'todos, 

pois defendeu brilhantemente as
suas cores contra as formidáveis in-
vestidas do «America». Este, decidi-
damente sem o seii cap. [Pinta] vae
pouco a pouco perdendo a supermacia
entre os pébolistas locaes, 0 resultado!
do jogo, que correu ns melhor ordem
possivel» íoi 0x0.

0*% ff% #"¦** ffl i.

FILIAES: em Akaoaiy e Sobral
1Õ4-PEAÇA GENERAL TIBURC50—-154

End. telcg.—ALCIDES C.postal—-72
CEAEÂ

Grande deposito de preços para carros EORLi,
pneus e câmaras de arpara, as principaes

marcas de automóveis

3
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pulares, Foi, pelo menos isto o que
nos ficou de um alegrão passado em
que os mesmissimos marretas exhibiam
telegramma do sr. Hermino Barroso,

^--»3*-r>,l',VJ,-'
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leiegramma ao sr. rieruiiuu ««iu*»",icoheBRo do pujante, Thomaz, porem,affirmando que sob palavra textual do tem adíado Vsua vinda e cada um
dr. Serpa o hlho do coronfel( André vae tratando de melhor se impor á
Jacpme. só sahiria da prefeitura se COQSÍderaçao do presidente. Os deputa-
solicitasse demissão. dos marretas procuram na assembléa

Era tudo isto.o município ô quem vem advinhar 0 pensamento do dr. Serpa e
softrendo, pois _conünuam completa* com bra da dignidade vo*

No próximo sabbado os i a pazes smart
ralense F< C.» ofíerecerão às

suas gentis torcedoras uma animada
soirée em casa do nosso amigo Elavio
Saboya, retribuindo assim a nimia
gentileza das formosas torcedoras que
lhes offereceram uma rsea taça de
prata lavorada em alto relevo.

mente abandonados e esquecidos os
mais lídimos interesse da collectivade .*

E' possivel que logo depois de pre-
parado o ground na área interna do
Jockey Club, o «Sobralense F.C » des-

dos clubB de Gamocim paraafia um

queora aa própria dig
tam tudo que possa satisfazer ao mes-

... , mo. Assim aconteceu no caso do Curso
as ruas estão sujas e cheias de matto* -Secundario dahi quanto aos deputados um amistoso match nesta cidade,
a praça do mercado existe um pântano da ZüQa Lu{z F& Emílio Gomes
de água estagnada, do inverno que ter- eTiburcio de Pauia7Ainda não houve
minou a dois mezes. E o dr_ prefeito, Q0 Ceará um ideote a em a as-
na duvida de ficar ou sahir.nao se move-gembléa fosse ^ 8ubmÍ8BaHcomo está

sendo ao dr. Serpa.
Congratulamo-nos, pois com este

desfibramento dos deputados marretas,

enem move uma palha e do relaxamento
e da incúria vae agora descende ao cri-
me, pois temos tido mais de uma denun*

alçados para homens, senhoras
e creanças, receberam

J. Liberato & Filho

cia dfi que oa «eus agentes estão fazendo , .g dpüe derà ^^ coisa
errecadacao de imposto sem a exhibi- 

^ue feUcifc^ 0 Estado.
ção do respectivo talão* contra expres- ^
são disposições do paragrapho unho,
do art. 32, da Lei 33.

Agora, não nos admiramos do sr.
prefeito arrecadar imposto sem talão,
o que mais nus admita é haver quem
o pague, exponde-se a pagar de oovo,
caso a alegria e a satisfação do marre-
tismo venha dar amanha ern lagrima e
desillusão.

Mais uma vez appellamos para o dr
Justiniano de Serpa, a fim de por termo
aanarchia na administração municipal,
o que conseguirá s. exe. mui facilmente,
demittindo o actual prefeito ou dando-
lhe a segurança de que não será des-**
tituido desse cargo e estimulando-o ao
trabalho.

XISTO,

CASA 
ESTRELLA — Cacho-pots,

compoteiras finas, porta-copos,
palhiteiros, licoreiros, estatuetas, mau-
teigueiras, pucaros metal, e taças para
foot bali.

Calamidade

¦ V

A dispeito de um telegramma do dr.
Couto Feanandes, mandando suspender
por emquanto a requisição de passagem
para o operariado e funcoionalismo da
construecão da estrada de Itapipoca,
parece-noss que os trabalhos ficarão
definitivamente suspensos, por incapa-
zes de solucionar o problema das seccas.
Foi, pelo menos isto o que deprehen-

Apresentou-nos as snas despedidas,'demos de uma palestra que percebemos-
por ier de regressar a Manaus, via do dr. Leite Ribeiro, encarregado da
Fortaleza, .o nosso illustrado conterra- construecão da estrada de rodagem de
nao s distineto amigo Joaquim Gondim Craíheús, a quem o dr. Arrojado Lisboa
Lins; deputado estadual do Amazonas recommendou que fizesse os estudos
e secretario do crJornal do Commercio» daquella estrada, como se fora para
brilhante diário de Manaus, que aqui estrada de ferro e a quem fez sentir
•se acha a um mez, em visita aos seus que a ligação da via íerrea de Sobral
yenerandos progenitores. á de Baturitè, somente por Ciatheús e

Ao talentoso confrade, que durante Giraus, poderia levar algum concurso
a sua estadia aqui, emprestou as nossas à solução do problema das seccas.
columnas o brilho da sua penna inque-* Foram suspensos tambem a estrada
brantayel. acompanham as nossas sau-
dades e os nossos votos de feliz via-
sem.

ANO MENDES..

para estu pi m
vende—-ORÍ-

de rodagem de SantJÀnna a Acarahú
e será por esses dias a construecão do
açude S. Antônio, ja bastante adean-
íada, Consta-nos que em outros mu-
nicípios ha sido tambem suspensos
algumas obras, tudo isto porque o
paiz necessita de muito dinheiro para

IPIT
Pelo horário de 2 do corrente, como

era esperado, chegou a esta cidade o
nosso distineto e illustre amigo advogado
Oswaldo Araujo, com sua digna esposa

apresentando boas-vindas a..s
negados, os drs. Appollõnio e

fallaram
resoem-c
Sà Roriz, advogado Augusto Passos e o
coronel Álvaro Martins; agradecendo,
por ultimo o advogado Oâwaldo Araujo.

A mesa em forma de T. achava-se ar-
tisticamente enfeitada, e continha 50
talheres Durante o banquete, exeoutava
esplendidas peças a Euterpe Ipuense, os
maestro Raymundo Valle^ quo continuou
a tocar no animado baile que seguiu-se
e prolongou-se até às 2 horas da manhã

JOCKEY-CLUB
Esta decididamente designado o do**

mingo 15 do fluente, para a corrida inau-»
gurai da presente temporada hippica, rei*,
nando entre os turfistas e no seio dâ
sociedade sabralense grande enthusiasmo.,
animação e anceio pelo auspicioso dia.

Na secção competente' deste jornal,,faz a Directoria uma publicação de gran=de interesse aos proprietários dos pare-

'¦->»***«-.

Foi uma brilhante festa, na qual reinoullheiros. do quem chamamos attenção paraa melhor ordem, a mais perfeita e carac.-Ja mesma,
terisada harmonia e animação, onde a
gentileza o o captivante agrado, de cos*-
tume do coronel José Lourenço e de sua
exma. familia imperou sobretudo.

Emlim foi uma festa que excedeu a
espectativa de todos; cuja manifestação
máximo e merecida, significa o quanto
são estimados e bemquistos no seio da
sociedade ipuense., o adv, Oswaldo Araujo
e seu digno pae coronel José Lourenço

Ipú\, G Se Agosto de 1.920.
0 oonespondente

Fica, não fica.
Tapipoca jà se foi
Santantonio ta vai nun vai
M.arò Dia tomheni foi
Paninana logo vae

,AJ

OSMS^íO

dona Estrellinha Araujo e suas gentis ir- AnJ° famoso que partiu sorrindo^
mas senhorítas Rosi nha e Odétte Araujo,
dilectas ülhas do coronel José Lourenço
de Araujo- vindos da capital do Estado,
onde ha dias se achavam a passeio.

a' Estação da via-iferrea. ao encontro
dos dignos rescem»chegados. afflu;u crês-
cido numero de pessoas da elite lpuense,
que na mais justa espontaneidade, inti"
midade e satisfação, iam alli recebel-os.

ao sahir da Estação, depois dos cum
primentos de bôa-vinda, foram tiradas
varias photographías u em seguida partiu
o prestito em direcção à casa de* residen»
cia do coronel José Loureíiço de Araujo,
chefe da importante firma commercial
J, Lourenço & Gia, desta cidade e chefe
do Partido Democrata de Ipú- cuja casa
achava-se artisticamente ornamentada.

A banda de musica do «Centro Artístico
Ipuense», executava escolhidas e lindas
peça-, desde a Estação à aprasivel mo*
radia do coronel José Lourenço, onde
eram todos por este, recebidos fidalga*-
mente, com carinhoso e captivante agra-
do. Alli, como em diversos pontes da
cidade- por onde passava o prestito, su-
bi** ao ar girandolas de foguetes,

A reuepção de Oswaldo Araujo, foi^ -
não ha duvida, iim-i das estrondosas, (uma ut
maiores e mais brilhantes qu
em Ipü.

Em casa do eorone
offerecia-so em profusão cervejas e licores j noticiafinos, A's 18 horas teve logar o lauto íC '
banquete em que tomaram parto, alem do

Por ti suspiro nesta noite inriinda,
Invoco-te p;ra que venhas a-nda
Dar-mo o perfume de tt-u corpo lindo.

Triste sem vida. sem praserrf carpindo
Esta saudade de tua imagem linda.
O sol brilhante que de mim fugindo
Deixou meu peito oom calor ainda.

E na anciã de ver-te, minh'alma ardente
Solta um lamento que meu ser se sente
Ir se acabando nesta vida inglória.

Pois tinha contigo a minha vida,
E no adeus,, que te dei na despedida,
Fíndou-.se uma existência o minha gloria.

Sobral, 6 de agosto de 1920.
Cãrleones Felix.

Bolelim da UniãoPan-auiericauâ

O nosso amigo Paulo Aragao teve a
gentileza de nos offerecer diversos .ex-
emplares desse interessante magazine
norte«-*arr,ericano, do qual ó correspon-
dente nesta cidade. E' o «Boletim»

e luxuosa revista que sob os
já virois auspícios da União Pan-americana, de

i Washington, vem sendo editada em
.!.: Lou,rençü,Uifí"erent.;s linguas. E> variado o seu

bella a í-ma confecção ma-
terial e esplendida a intellectual, E; seu

innumeras pessoas em destaque soeialj j?irecti-' oSnr. Jonh Barreit, alta
os drs. Appollõnio de BarroSj Leite de %ura <!a diplomacia «yankee».
Albuquerque, Sá Roriz, Smith e Clovis I Ao Paulo Aragao os nossos agrade-
Eontenelle. No correr do rico banquete,! cimentes.

i * '..fiwy"

Sobralo 10 di agosto de 1920
Cunceição o portado desta é o seu Ban-dão, seu Ontoin Aragao, seu Orizont&j seuGerarão e Tiê, qui vão pu Gamocim busoao rliuhêco da cummissào Ferreira qu»»ótà cum rucubaca. Seu Çrasto qué é danad-?

pà disíncavà dmhôro jà foi uma vez |nun tro.üve e sa trouve ninguém viu «a
todos os dia vai os cumerciante lá e áuma confusão e uma narchia qui ninguém
se itiíende Gamparanomal é assim cumaa c-isa dà viuva Costa in ponto piqueno.Notros lempo dixero qui a ruoübaoa era
pru made scu dr. Perrerinha que era es-
piritaj-máis porem elle foi simbòra 

'e "a
bicha tem é omentadp. Teve aqui seii
Wilebaldo, Cunceição, que mi contou as
pruêza do seu Zé Gulaudi na festa dèSant/Anna. Dixo que no iscüra do leilão
elle cumeçou abuliná uma meu,:.; o adispoi-s
no cularo viu que era feia cuma a nioi»cidade, largou mais porem ella nun que»ria larga elle Cunceição a vida aqui con-*tinua cada vez mais cara e sò-mesmo sendr. Jaca pode arrisisti pruque ganha pur.*iodo os lado, Elle agora tà cumeno evendeno as tumate e os quiabo qui elioaplantou na vJntda Todos diá rnnnda^
criada ajuntà as tumate delie por signalé
qui ó cada uma do taraãe duma jaca mole»Dixe qui elle tà ajuntano o dnbêro des*tas frueta pra modi paga umas dividi*-,
qui elle fez no Rio di Janêro quano erafragelado. E aqui pra nós, Cunceição elle
parece qui nun sao mesmo nào, apois t*>
pegado pinto ca maçonaria e ca astronornii
apoís jà pidiu inló o seu Mo, isco pra mo«di p.ortegê elle e de noite no eumenga ialegue qui parece um Mano gostoso Cumceiç.ão eu jà discubri a histora da pirUa'mais porem nun ti mando* dizê pruquenun me inflo munto nos portado e a b'*? ¦
tora ó munto feia. Os marreta daqui Cun*ceição tão aleguB qui tão danado e fazeis
gaiofa dos remocrçita. dizeno qui eJ%

¦¦¦¦--*¦•:--¦¦>¦¦
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'.I Gon dim da Albu-
... nosso i ni go major

negócioso > elude, a
J-.';-:ò Silustiano

em Pitombeiras
&.

| joven amig » Franci
jquerque L ns, filho
Jesuino 3. ns.

,\ Este\.' nesta
(•(timnerciae.Sj o sr.
Filh ), comme.roianti*
AOe Massapé onda sào, respectivamente

| edorçado prefeito municipal e digno de-
l«gado-4e polieia, estiveram nesta cidade
os nost,os dístinetos amigos coronel. João
Pente e Willebaldo Aguiar

t% Regressou á Fortaleza, o nosso il-
lustre conterrâneo José Eurico, hábil
auxiliar d'i importante firma Arthur
Lundgren. que aqui andou a serviço da
mesma,

IJÂE
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SER FICO
O Centennario

7ELEGRAPH1CO

Uf

Jt

Illmo. Snr—Vimos com a presente com-
municar a V. S" que em data de 15 do
currente. dissolve nos de commum accor-
do a sociedade que mantinhamos nesta
eHade sob a razão social de SOARES &
LIMA, O activo e passivo da sociedade
exsincta ücou sob a responsabildade ex«

Sr. Gonçalo de Mello Lima se retirou
embolsado o seu capita! e lucro e isento
de qualquer responsabilidade.

De Vmòes.
Amos. e Cros

1—10 Soares & Uma,

Fortaleza, 10-—A convite do dr
tioiaoo de Serpa. reuniram-se hoje
em palácio presidencial diversos ho-
mens de letras desla capital, nflm de
conbinarem os meios para algumas'
publicuções para as festas commemo*
rativas do centennario da independeu-
cia do Brazil,

Deputado lide fonso Alhano
Forta!e2a, 10—Embarcou boje para

a Capital do País, a tomar parte nos
trabalhos do Congresso o deputado IL
defouso Albano, cujo embarque esteve
couèorriciissimo e abrilhantado por uma

no'jornal dos debates de vários arti*
gos referentes ao assumpto, da im-
prensa de Sobrah

festa das ietras
Fortaleza, 10- Os acadêmicos de d_i«

feito commemorarão amanhã com mui»
ta pompa e solemnidade a fundação"
dos cursos jurídicos. O bacharelando
Dario Corroa Lima fará uma cooferea*-
cia sobre o thema—-Personalidade ju»
rjdic.a da mulher

olusiva do Sr, Abel Áleanfor Soares, e o [banda de musica, comparecendo em
pessoa o dr. Justiniano de Serpa,

Bancos agrícolas
Fortaleza. 10—0 deputado dr. Cor.

rêa Lima, apresentou á consideração

Fortaleza, 10
muno
Embarcou hontem

para o Rio9 Dom. Quintino, bispo do
Grato.

A vice-presidência da
Republica

Fortalesa, 10—Os deputados âzeve-
do, Vespucio de Abreu, Carlos Campos,,
Bueno Brandão. Andrade Sezerra é

JO(.KEY-.CLÜB SOBRALENSE
De ordem do Sr, Presidente convoco esforçado representante do povo he-

a Directoria desta Sociedade para uma roi™ justificou o patriótico projecto.
reunião, quarta feira 11 do corrente na O xiiíue-xiqwQ
sede do «Sobralense Foot bali Club» á 0 , Afx r\ i .'ir-fortaleza, 10—O deputado Corrêa

da Assembléa um projecto instituindo jTorquato Moreira, leaders de bancadas,
telegrapharam ao dr., jusfciniano dedois bancos agricblas coro sede em So-

bral e Crato. A «Folha do Povo», pu
blicou o brilhante discurso com que o

âssero festa pu doto Serpa e qui este é ¦
todo deíles, só gllumeia quem seu gênera-1
io Thomaz üavâlgt-ante manda. Agora
Gunceiçrlo, entrou uma rucubaca aqui da-i
tríada^ ià acabr.ro c camiri de terro da
Tapipc-ca, acab?.ro o lizeu e a usina, dixe
que vão carrega pus Ipús e inté robaro
o bad-Tio do sino do relógio da matriz qui
ínarea as hora mais nun bate. Seu pade

FALLECIMENTOS
- -iii ii -TiT-»-**-***m»» ii ¦¦¦ ¦¦ im in

f Falleceu, victima de cruel eníermi-
dade,- a joven senhorita Maria' Henrique
Ribeiro, dilecta filha do sr. capilão Hen-
rique Ribeiro do Amaral, fazendeiro re-
aidente no arraial Várzea dos Espinhos,
municipio do Campo Grande. A fnditosa

rua Senador Paula, afim de tratar-se de
assumptos concernentes a próxima cor*
rida ígnangur-.i da presente temporada
hippica. Outro sim : Convido aos Frs.
proprietários de eavallos para fazerem
as inscripções de seus eavallos sexta-
feira 13, na sede do «Sobralense F.
C.» ás 7 horas da noite, paia a cor-
rida inaugural á realizar se domingo
15 do corrente.

Ainda de ordem do Snr Presidente
aviso aos interessados que se acha
aberta á concorrência publica o arren-
damento do Botequim do «Jockey
Olub», recebendo-se propostas em car-
ta íechada até quarta-feira as 7 horas
da noite na sede do referido «S. F.
C.» No centro de diversões itatiaya
acha-se exposto o projecto cie insenp*
cão da próxima corrida.

Secretaria, do JocheyCInb em 9 de
Agosto de 1920.

F. Mendonça, secretario.

senhorinha^ que era a alegria de seus
-Lopoldo tà mun to alegue dixe que isto ójpaes, voou para as paragens misteriosas
castigo do Géo pruquo os ciarenso votaro i de Alem, com a idade de 17 annos, dei-*no maçou e não no mou 

'tio 
qui é catho..-! xando cs seus parentes e amiguinhaa

üico veio e macho, Sem mais açumpío por ] imersas na mais profunda dor. O seu en-
hoje mi arrecommenda aos cunhicido et terro, que foi muito concorrido;, real zou-
arrecebe as sodade do teu veio | se a 5 do corrente.

XAâJ_\.X lLjLÂ

Bastião Pedreiro
. >

N. B.—Oiá na volta do portado tu mi
arruma ahi puros taiado da hdera, cum
licença da palavra umas bostinha de-préà
e raposa, pra modi eu fazê um dlfumadd
3io sicitoro da cummissão Ferreira pra
modi vê se ispanta a rucubaca qui tà là
impuicrada.

0 mesmo

ÜLÍBBRATO 
& FILHO, receberam

¦ fixtractos Mewici, Ranjani, de
Eras nic e Vision des Fleurs, Pós
de arroz Fleur d'amour,Eclat e Lia.

VIAJANTES

sto Saciai
ANNIVERSARIANTES

A exma. sra. dona Naninha de Paula
Pessoa Mendes, virtuosa consorto do nosso
amigo piragibe Mendes, que por esse
motivo recepcionará as famílias de sua
pmizíide.—A 13, o sr, coronel Oswaldo Rangel,
conceituado commerciante nesta praça.-—O joven José Vcrgniaud.

ANJINHO

O lar do nosso bom amigo Euripedes
Ferreira Gomes, foi, no dia 6 do fluente

Pelo horário de hontem seguiu paraCamocim e d'ahi para Fortaleza o nosso
distineto amigo Alberto Amaral. Um gru-
po de amigos, encorporados, compareceu
à residência do illustre Cavalheiro, acom-
panhando-o a pé à gare da estrada de
ferro. Ao Alberto, a quem nos ligam la-
ços de velha e sincera camaradagem,
acompanham as nossas iustas saudades e
os votos que fazemos pela sua constante
felicidade pessoal,

/a Em transito para Fortaleza, onde
vae assumir o elevado cargo de chefe de
policia, com que fora distinguido pelo dr.
Justiniano de Serpa, passou no horário
de hontem, acompanhado do rnajor Sà
RoríZj o sr. dr. Abílio Martins

#% Esteve nesta cidade e deu-nos o
prazer de sua visita o nos--o amigo Joa-
quim Porphirio da Frota Vasconcellos
cemmerciante em Tianguà.

#% Regressou de S ¦ . Benedicto, onde
fora a serviço da sua profissão, o nosso
amigo tenente Castello Branco,

t*„ De Massapê, estiveram nesta cidade
os nossos amigos coronéis Gabriel Aguiar
e José Raymundo Ponte,

#*„ Vimos nesta cidade acompanhado do
seu futuroso filhinho o nosso bom amigo * 

qual será affixado nesta cidade no
capitão Joaquim Ferreira Apoliano- probo! ]0gar do costume e publicado pela"'"'"** ""*' "'"¦¦ "-*•¦-*—"— I imprensa. Dado e passado nestacoronel !cidatje do Ipüyem 31 de julho de

De intimação a ausente
Joaquim Alves de Medeiros, Escri-

sao do civel, commercio e mais
i íiieios annexos do Termo do Ipú
do Estado do Ceará, por nomea-
ção legal etc.
Faço saber a quem interessar pos-

sa, què por parte dos senhores J.
Lourenço & Cia. desta cidade, me
foi apresentada hoje as 16 horas,
em cartório, uma petição devida**
mente despachada pelo Juiz do com-»
mareio deste termo, protestando con
tra a prescripçáo de uma «Nota Pro-
missorfü», do valor de um conto
duzentos quarenta e sete mil reis
l;247g000] assignáda por David Ri
üeiro de Souza, no dia 30 de junho
de 1915, e vencida no dia 30 de
julho de 1915, em cuja petição acom-.
panhada do referido dncu.Tiento la-
vrei o respectivo termo 'de 

protesto
que foi ãssignado pelo apresentan-
te; e não sendo encontrado nesta
cidade o protestado devedor David
Ribeiro de Souza, para ser intimado
do conteúdo da referida petição e
protesto, o intimo por meio do pre-
sente Edital, na. forma da Lei. O

Lima está defendendo da tribuna da
Assembléa um projecto instituindo um
pvem»o para o plantio e conservação
do xique-xique 8 requèreu publicação lidades.

o'
Serpa, recommenda.ndo a _ candidatura
do dr. Bueno de Paiva à vice-pressden-
cia da Republica, na próxima eleição
de 5 de Setembro.

Peru' versus Chile
Fortaleza, 10—0 Peru acaba de mo-

bilizar quarenta mil homens nas fron-
teiras do Chile, esperando-se a qual-
quer momento o rompimento das hosti»

.—¦*, '^^^¦¦¦¦•gg'*11^ ™- • - ,» »->»-««»•
MAE RETAS A DII ER IR AM"

wtt****tí3mmm»att*tmt***mm*aim*^amm*tas*ãB*a*^* I

^ Depois de muitos commentarios e contestações em torno do caso politicodo Ceará, só ago-a chegou-se á conclusão do PORQUE os marretas adheii-i*am á candidatura Serpa. j
Considerando que o Ceará preciza de progredir e restaurar a sua força

econômica e considerando que para este progresso e para esta restauração
nao se podia prescindir dos produetos da fabrica tie cigarros Iracema dos srs.
Philomeno _Gomes & Filho, de Fortaleza, os marretas adheriram ao dr. Serpa<;ob a condição deste, tornar obrigatório no Ceará, o uso do afamado sabão
FAMILIAR e dos cigarros STELLa

Assim, pois, d'ora em deante, todos que dezejarem o seu propiio beoe*»
ficio e a prosperidade do Ceará, devem obedecer religiosamente a este pátrio-tico convênio, pois as qualidades e preços dos produetos dos srs. Philomeno
Gomes Se. Filho, por si só representam um grande pesso na economia domestica.

(10) Representante nesla zona—ERICO DE PAIVA MOTTA,

José Paulo Mendes d e Vasconcellos

a o Mercado» n.18
K

commerciante em Pitombeiras.
„*_ Esteve nesta cidade o sr.

invadido pela parca inexorável que ar- Aristides Barreto, hábil advogado e digno! «non^rTrr.T^VrãVi,^"- ..V™ uTi'"1"'-. ^
rébatouaos sous carinhos e aos de sua! promotor de justiça dé S Bcnedieto. \\^/.° ®*%l\f Joaquim Al7es.de

-\ Devolta de Camocim, acha-se nesta} Medeiros,-Es_tá conforme ao ongie aos
estre aecida consorte, a sua innocente
filhinha Jollanda* que apenas contava 1
anno de odadu e vinha constituindo uma
dis maiores alegrias daquelle venturoso
3ar/

Acaba de comprar no Rio de Janeiro, S.. Paulo/Bahia, Recife,fortaleza, estupendo, sortimento de ferragens, como sejam Caçarullas0
panellas, assadeiras, frigedeiras, marmitas, chaleiras, bules, prafcos,copos, chicaras e farinheiras. Todas as mercadorias acima meneciona-das são de 9*-,--ilha-~ Tintas, óleos, verniz, vidros, fiandres; artigos
para montaria. Bijoutérías. Reie.jios para parede, de algibeira [Omegade ouro, prata, nickel e despertado» es. Completo sortimento doutensílios para escriptorio e collegios. Aprimorada escolha de artigos
para artes e officios. Ourives, desenhistas, pintores, músicos, maree-neijos, funileiros, eiicadernadòres, ferreiros, sapateiros z pedreiros. Parao_ uso doméstico, temos egu.almente escolhido sortimento, desde a co*.zinha á-sala de visitas As pessoas com vista cánçada enconti&rao emnossa essa, bom sortimento de óculos, re.commendadós pelas maioresamidades médicas. Ocu'os de diversas cores com aros de, tartaruga»sum

E o Esaúzinho que podia ganhar agora uma fortuna devido a
joella opporiunidade em que fea acquisição desse colossal sortimentrf"3 como piedoso filho da Santa Madre Egreja, quer ganhar apenas para'

cidade o nosso amigo Jacob Felicio Ri-jnai; dou fé. Ipú, 31 do julho de
beiro. l-9°0.

#% Pavq Manaus, onde vae em buscai ü Escrivão,
de collocaçãò, seguiu hontem o nosso! Joaquim Alves de Medeiros

as suas despezas,

proYeitem a oceasião de comprar barato
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maior e a mau importante empresa em negócios de tecidos ao Paiz
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Attesto .que áchàndóome affectado de ul- .* pharmaceutico pela Faculdade de
ceras de fundo especifico na poma esquor-; medicina dá Bahia éx-interíiO do
da e que apesar de usar medioamentos! Hospital Santa Izabel da Bahia,apropriados, quer interno quer externa» ex-inápeutor Sanitário do Estadomente, nenhum resultado obtendo a "ins- 

do lXIaranháo c0^ pra(,jca nns il0s.tigâçao de urn amigo, fiz uzo do «Eixirj,.;,.-,,-(-. i Qr.ik_í_Ia-v,a _»n;:«:-_-_ rr _ i
d? Mururê Caldas»- do pharmaceutico\^feS U§^Q?e> I13aifn' *oteI
Bernardo Galdas e antes do Qm do pri* Pieu ,e b}' Àntome de Paris Diw
meiro vidro achei-me quasi de rodo res- ctor. da Assistência a infância e ma-
tabeleeido e por isso o tenho ac niaelhado | teinidade Benedicto Leite, vaeC-^o

(aos meus ciiciites nos .casos ;;do ma.niÇe.-i.dp.Hospital Portuguez, Direclor do

Este poderoso remédio sempre em plena evolução assumediariamente uma verdadeira ^revolução uo tratamento da syphi*
Senãe restabeleça pro.mptamehte, pelo qua os attestados de gratidão nos são constantemente enviados como se vê dosPIefuhite?: qUe ^^ Nâ° 

^1^* ?í d°ente que torae q'ie»

Or. Sarios de Oliveira Cosia, Alarico Nunes Pacheco, doutor] mento da syphilis, em qualquer das curativos, em iodas as manifesta-lemscia"«as med,co.c,rurg,caS e suas 
^manifestações. 1Qões syphlliUeas o -dliSrde^V*?.loderá fa.ero uso quo lhe con-Sruré.» do Pharmaceutico Bernardovie 

^ 
deste mou altestido. Caldas, como poderei demonstn pMaranhão, ^U de Dezembro de 918.. com o registo de todos os casos de

Dr. Alarico Nunes Pacheco iíaes afecções observados no Posto
Reconheço a Idíra e firma supra'. e ,S?ccorro Medico de Corralá g

do Dr, Alarico Nunes Pacheco. tratados r'om. este medicamento.
Maranhão. 2 de Março de 1920
lia. testemunho de verdade [estavasignal pub.o]

Fulgencío de Snuza Pintoio e ed:
í

trções.syphilitioás suprehe^id.entes E por 1 Gabinete ile indentificaçãc
sar a-expressão da verdadé:passò o pro- j Legal dó Kstado do Maranhão , ,sento áttestado c o firmo «infida mediei'», peclor Fer ral junto ao L'ctti Mapol >.ndo Sr, B.^rn:-rdo G:dd-n. f zer dé-lle.;Itliqnônse te.o Uso que entender. f~'

\
Rto de Janeiro 30 de Outubro de 1917 J' Altesto ie teuhò empiegodoem

Dr. Carlos de Oliveiia G-)sta.-.-Màjor re-*! minha ciir ;a, o preparado «Elixir
formado do Exercito. de mürurè Com posto Caldas, dc

Pharmaceuiico Bernardo Caldas,

HSíHffiS*?Ã^UáaSíii^'*,»''!^,!ãÍ!e_s

Firm_ reconhecida.

Tabellião

Achilles de Faria Lisboa, Doutor
em m. d ici-a peia Faculdade de Riode Janeiro»

Aüe.to que tenho empregado,

Coroatá, 25 de Julho de 1919.
Dr. Achilles de Faria Lisboa»

Director da Estação Experimon-
tal de Coroata', fundador® Director
do Posto de Soecorro m d_co (&.mesma Villa.

., ,t -, 'S  t"w iiiiiu ouiuiriiauo T 1 10 np«íf_ r*ir___com optimo resultado, no trata,, sempre com melhores resultados: DOR FIGUEIRA.

Quaesquer informes com o nossoagente Viuva Silveira Borges &Filho nesfa cidade, á Praça SENa«
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Com uma machin. «AGUIa» perfeita com serras aliadas escovas,condensados empasíador, garío.q etaboleiros, se produsirá algodão' tão limpocomo os paulista e americano, tão procurado em todo mundo ouando o doNoideste do Brazil, embora melhor fibra, *esta'dasatteodido 

por conter <W
de caroços e sujos. Custando tão pouco os subsalentes para a sua machinaou mesmo adquirir uma nova, deveis com urgência se dirigir a respeito dosAgentes *

. J. ADONIAS&OOMP.-Camocim

4
^

2 annos^jrecebeu 4S22 attestados-, Médicos notáveis o receitam.
O ÇONTRATOSSÉ Cura: Tosses rebeldes, Grippe/ Bronchites chroiiicás, 9

Fmqmmpmmotim, Coqueluche, Constipàçdes, Affecções. bronchicas, Asthma. ©
CVRAiJ^.QuqmdòesT ínsomíiias, Escarros sangüíneos, Dores no peito e nas costas. ©

Tculòse e hemoptises, tornando-o convenientemente, Ç|Vende-se nas pharmacias. Preço 2$5G9. Náo vos deixeis enganar! É||
JSÊ. Laboratório — R. de SanfAnna, 2j6. RIO DE JANEIRO jf|
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COMPANHIA. DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE NO
S^JCO 30.il!. JAMBll^o

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEM DEMORA
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